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Resumo 

O objetivo central deste estudo, levado a cabo no âmbito do mestrado em Ciências 

da Educação da Universidade Católica Portuguesa, foi o de caracterizar as práticas 

de autoavaliação do colégio X, analisando a eficácia percepcionada por diferentes 

atores da comunidade educativa ao nível do desenvolvimento organizacional e da 

melhoria das aprendizagens. Também se pretendeu verificar quais as condições 

organizacionais e conhecimentos necessários para implementar práticas de 

autoavaliação mais consistentes e promotoras de mais desenvolvimento. 

Foi possível verificar que docentes, alunos e direção têm uma visão 

tendencialmente positiva da escola e do seu funcionamento. Não obstante, os 

dados apontam para que os processos de autoavaliação em curso não estão 

finalizados e os seus resultados propõem mudanças que efetivamente se tornem 

realidade na organização escolar. Nem todos os atores educativos envolvidos neste 
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estudo se sentem participantes nos processos de autoavaliação, apesar de existir 

uma grande vontade de que isso aconteça. Finalmente, concluímos que existem 

margens de melhoria que levem a planos de ação concretos, desenhando um 

futuro focado numa aprendizagem contínua. 

Palavras-chave: Autoavaliação; regulação, melhoria; desenvolvimento organizacional 

 

Abstract 

The main objective of this study, carried out within the Master of Science in 

Education of the Universidade Católica Portuguesa, was to characterize the self-

assessment practices of the X school, analysing the efficacy perceived by different 

actors of the educational community in terms of organizational development and 

improvement of learning. It was also intended to verify the organizational 

conditions and knowledge needed to implement more consistent self-evaluation 

practices and promote more development. 

It was possible to verify that teachers, students and border of directors have a 

positive view of the school and its functioning. Nonetheless, the data point out that 

the ongoing self-assessment processes are not finalized and their results propose 

changes that effectively become a reality in school organization. Not all the 

educational actors involved in this study feel involved in self-assessment processes, 

although there is a strong desire for this to happen. Finally, we conclude that there 

are margins of improvement that lead to concrete action plans, drawing a future 

focused on continuous learning. 

Keywords: Self-assessment; Regulation, improvement; organizational development 

 

 

1. Enquadramento 

A educação afirma-se enquanto prioridade estratégica na nossa sociedade. As 

palavras que têm hoje um peso excessivo na vida das escolas (como a eficácia, os 

rankings, os exames, a pressão, os resultados), carecem de ser contrabalançadas 

por outras, igualmente importantes para a melhoria da educação: pessoa, 

processo, esforço, dedicação, qualidade. 

Com a cada vez maior ocupação dos pais, a escola tem vindo a assumir um peso 

acrescido na educação das nossas crianças. Por educação não entendemos apenas 
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a construção de saberes, mas também, e ainda mais, a formação integral da 

pessoa e a valorização da mesma como parte fundamental de uma sociedade em 

constante e acelerada mudança.  

A credibilidade, quer da escola, quer da profissão docente tem que ser retomada. É 

necessário investir na melhoria da escola e esta melhoria está indissociavelmente 

ligada a processos de avaliação. 

Como avaliação entendemos um processo de tomada de decisões (Stake, 2006) 

mas também um processo de determinação de mérito, mais-valias ou 

significâncias (Scriven, 1999). Distinguimos três conceitos de avaliação: avaliação 

interna, autoavaliação e avaliação externa. A avaliação interna e externa devem 

estar interligadas de forma coerente e sistemática, garantindo que servem o seu 

maior propósito – a melhoria eficaz da escola. A avaliação interna e externa devem 

coexistir, apesar de não ser fácil  de se complementarem. A avaliação interna deve 

preparar a escola para um olhar externo e a avaliação externa deve devolver com 

resultados objetivos que reconduzam a uma melhor avaliação interna. Estes dois 

tipos de avaliação constituem instrumentos de melhoria da escola, que procura ser 

vista e reconhecida com qualidade e credibilidade que os alunos merecem. 

É, então, importante garantir que a avaliação tenha boas consequências sobre o 

funcionamento da escola. Avaliar por si só não garante essas repercussões, até 

porque existem alguns perigos que Guerra (2002) considera mais frequentes tais 

como transformar a avaliação num fim em si mesma, esperar que a avaliação por 

si só resolva os problemas, desqualificar a avaliação caso os resultados sejam 

menos satisfatórios ou, até, silenciar eventuais aspetos negativos. Este lado 

perverso da avaliação não contribui para a melhoria  da escola, tornando-a pouco 

eficaz e coerente. Muitas vezes tem origem em causas que Guerra (2002) sintetiza: 

algum individualismo inerente à atividade profissional, o tempo e motivações 

insuficientes, uma rotinização institucional que se encontra muitas vezes instalada, 

medo dos resultados, um ceticismo da classe docente associado a alguma 

incredulidade de que os processos de avaliação sejam aplicados em processos de 

melhoria e na sua capacidade transformadora e também uma crescente falta de 

responsabilidade social na arbitrariedade em atribuir fracassos e na dificuldade em 

exigir responsabilidades. Rocha (2007) considera a avaliação uma tarefa difícil e 

morosa, tendencialmente conflituosa e em que o Projeto Educativo da escola 
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constituí um instrumento nuclear no desenvolvimento do processo de avaliação, 

quer na vertente da autoavaliação, quer na vertente da avaliação externa. Quanto à 

autoavaliação, tornar-se-á um mero exercício académico, desprovido de sentido, se 

não houver uma reflexão dos seus resultados e a consequente mobilização para a 

melhoria da escola. É nesta mobilização que reside a sua utilidade. Deve permitir 

identificar pontos fortes e fragilidades da escola e, por fim, o processo deverá ser 

concluído com recomendações que se tornem uma mais-valia no funcionamento 

escolar.  

Parece ser relevante perceber o significado de escola eficaz. Segundo Costa 

(1996), existem traços comuns associados a escolas eficazes, como liderança, 

visão, valores, identidade da escola, um bom ambiente de aprendizagem e uma 

cultura forte implementada. Partilho a ideia de McBeath (2004) de que uma escola 

eficaz é aquela em que “os alunos independentemente do seu estatuto social, 

podem ir mais longe, podem fazer melhor e atingir melhores resultados do que se 

esperava” (p. 128). Do movimento das escolas eficazes (effective school), em que 

se pretendeu mostrar que sob determinadas condições, as escolas podem 

realmente marcar diferenças na melhoria dos resultados dos alunos, passando pelo 

movimento de melhoria da escola, em que se procurou um maior equilíbrio entre 

as pressões externas e uma autonomia escolar e em que os processos de ensino 

aprendizagem se constituem no foco de mudança (Bolívar, 2012). Este último 

movimento é baseado na procura das boas escolas, em que Cabral (2014) as 

entende como aquelas que têm “uma ampla concepção dos resultados dos alunos 

e centram a inovação na melhoria dos processos de aula e na promoção da 

capacidade interna de mudança de cada escola” (p. 138). 

A melhoria das escolas nunca se encontra terminada. Tal como a autoavaliação, é 

um processo em constante mutação, em função de contextos diferentes, de 

realidades que mudam e de tempos que se querem modernos e atuais. Melhorar é 

o mote que nos deve mover a todos, e que me conduziu, em particular, à 

investigação em causa. 
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2. Problema e objetivos da investigação 

O problema que nos convocou para esta investigação parte do pressuposto de que 

é possível aprender mais com a reflexão sistemática sobre o que fazemos, 

melhorando práticas e dispositivos de autoavaliação que possam estar ao serviço 

do desenvolvimento organizacional e profissional. 

O objetivo central deste estudo foi o de caracterizar as práticas de autoavaliação do 

colégio X, analisando a eficácia percepcionada por diferentes atores da 

comunidade educativa ao nível do desenvolvimento organizacional e da melhoria 

das aprendizagens. 

Também se pretendeu verificar quais as condições organizacionais e 

conhecimentos necessários para implementar práticas de autoavaliação mais 

consistentes e promotoras de mais desenvolvimento.  

 

3. Breve enquadramento metodológico 

Quanto à natureza do estudo, tratou-se de um estudo de caso de tipo descritivo, 

analítico e interpretativo, que pretendeu conhecer em profundidade as dinâmicas 

de autoavaliação implementadas e os seus reflexos ao nível da melhoria dos 

processos e dos resultados educativos. 

O estudo consistiu numa abordagem essencialmente qualitativa e de cariz 

etnográfico ao objeto de investigação. 

Procurámos ouvir, sentir e compreender as perceções dos diferentes grupos de 

atores que é possível encontrar nas escolas: professores, alunos e lideranças. 

Usaram-se as seguintes técnicas e instrumentos de recolha de dados: Entrevista 

semiestruturada à Direção do Colégio, Aplicação de um questionário ao universo 

dos professores, Grupo de discussão focalizada com grupos de alunos de anos 

terminais, 9º e 12º anos. 

 

4. Conclusões 

Verificámos que o Colégio procura pautar a sua conduta por um esforço de 

aperfeiçoamento a todos os níveis, realçando todas as dimensões da pessoa, numa 
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busca de resultados educativos e contribuindo para a formação integral dos seus 

alunos.  

Contudo, este desiderato só pode ser conseguido através de uma reflexão 

sistemática sobre os processos educativos, capaz de contribuir para o 

desenvolvimento organizacional da escola. Esta reflexão terá de se alicerçar em 

práticas de autoavaliação que permitam à escola pensar-se a si mesma, tornando-

se uma organização aprendente (Senge, 1990). 

A caraterização das práticas de autoavaliação do Colégio foi realizada analisando a 

eficácia percecionada por diferentes atores da comunidade educativa ao nível do 

desenvolvimento organizacional e da melhoria das aprendizagens.  

Depois de analisada e triangulada toda a informação recolhida é possível chegar-se 

às seguintes conclusões: 

1. As escolas são únicas e irrepetíveis, com alunos também únicos e 

irrepetíveis, o que nos impede de olhar para todas as escolas e para a sua 

organização da mesma forma. Costa (1996) propõe um conjunto de 

metáforas que tentam explicar o funcionamento da escola como 

organização. Cada uma destas imagens de escola, de per se, é muito 

redutora da realidade, mas em todas elas podem existir traços que se 

adequam ao Colégio estudado. Esta foi uma realidade de que nos 

apercebemos quando nos fomos dando conta de pontos fortes e 

debilidades do Colégio. Do ponto de vista organizacional, esta instituição 

pode ser visto como Empresa, já que existe uma uniformidade curricular e 

uma organização de espaços educativos e de horários e também 

agrupamentos rígidos de alunos. Mas podemos lê-la, também, à luz da 

imagem da Burocracia, onde tudo se tenta planear, organizar e controlar, 

sendo que o Colégio faz assentar o seu funcionamento num grande 

normativismo e numa hierarquia forte e marcada. 

A metáfora da Democracia ajusta-se também à leitura desta realidade na 

medida em que se valoriza cada pessoa e se aceita um projeto educativo 

aglutinador de uma ação comum. Como em todas as escolas, existe uma 

conflitualidade natural de interesses, tornando-a mais imprevisível e menos 

racional, o que pode ser explicado à luz da imagem de Arena Política. Por 

estar sujeito a pressões externas, sejam elas políticas, sociais, das famílias 
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ou outras, o Colégio pode ser ainda visto através da imagem da Anarquia 

organizada. Com uma cultura forte e enraizada, uma especificidade única, 

fruto de valores, crenças e rituais e também com uma dimensão simbólica 

bem presente, o Colégio encaixa também na imagem de escola como 

Cultura. Por outro lado, como todas as escolas, parece projetar uma 

imagem que depende de fatores como normas e regras, resultados 

escolares ou até expectativas dos alunos e das respetivas famílias, 

originando alguma inconsistência entre o falar e o agir: estamos perante a 

metáfora neoinstitucional de escola.  

Entender e (re)conhecer a organização escolar nestas metáforas, com 

todas as suas ambiguidades e contradições, condições únicas e de difícil 

explicação, rituais e conflitos próprios, conduzirá certamente a uma 

melhoria da escola. 

2. O Colégio tem práticas de autoavaliação instituídas. De entre elas 

sobressaem a avaliação de desempenho e um trabalho colaborativo muito 

valorizado pela classe docente. Os professores consideram, embora nem 

sempre de forma unânime, que a autoavaliação traz benefícios a todos os 

níveis: organizacionais, nas lideranças e nas suas decisões, na imagem que 

a escola dá ao meio envolvente, na formação, nas práticas pedagógicas e 

nas aprendizagens. Os processos de autoavaliação também têm conduzido 

a mais inovação e renovação das práticas pedagógicas. 

3. A comunicação e as consequências dos processo de autoavaliação nem 

sempre estão claras para os docentes e são quase desconhecidas pelos 

alunos, indiciando existir um défice na implicação de toda a comunidade 

educativa nestas práticas, com realce para os alunos e pais, mas também 

para os não docentes. 

 

5. Perspetivas 

A reflexão que foi desenvolvida ao longo deste estudo aponta para a existência de 

concordâncias e discrepâncias entre as conceções que os docentes têm, as suas 

opiniões sobre as práticas instituídas, o sentir do aluno relativamente às mesmas 

e, por fim, as apreciações que a Direção faz sobre processos de autoavaliação que 

existem, as suas consequências e respetiva monitorização. 
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Estas disparidades verificadas, fruto de formas de pensar diferentes, de tensões 

evidentes e naturais numa escola, abrem espaço a alguma ponderação sobre os 

fatores que as geram, para que num futuro possa ser efetivada uma autoavaliação 

envolvente e conducente a melhores aprendizagens e ao desenvolvimento 

profissional e organizacional. 

Sendo assim, propõe-se que se revejam as sugestões de melhoria dos professores, 

dos alunos e da Direção do Colégio: 

. instituição de uma equipa de autoavaliação formal em articulação com 

equipas disciplinares; 

. aulas assistidas e observação pelos pares; 

. constituição de um referencial de AA a aplicar a pais, alunos, docentes e 

não docentes, anualmente, com uma publicação dos resultados, após um 

tratamento estatístico dos dados e das medidas a implementar que daí 

decorrerem; 

. a possibilidade das propostas de melhoria de todos os membros da 

comunidade educativa serem entregues, de forma anónima, à Direção, que 

depois de as analisar tentaria dar resposta às mesmas, de forma periódica. 

 

Parece-nos ainda ser importante um diagnóstico da situação atual do Colégio nas 

suas várias dimensões, responsabilizando todos e cada um, a escola no seu todo, 

pelos pontos fortes e pontos de melhoria, num processo sistemático e contínuo, 

possível e simples, que envolva toda a comunidade educativa e que leve a planos 

de ação concretos, desenhando um futuro focado na constante aprendizagem que 

mantenha o Colégio no caminho seguro, mas sempre inacabado, da excelência. 

Quanto aos resultados, verificámos com agrado, que docentes, alunos e direção, 

têm uma visão positiva da escola e do seu funcionamento. Também foi visível que 

os processos de AA em curso não estão finalizados e os seus resultados propõem 

mudanças, que efetivamente se tornem realidade na organização escolar. 

Constatámos que nem todos os atores educativos envolvidos neste estudo, se 

sentem participantes nos processos de AA, apesar de existir uma grande vontade 

de que isso aconteça. Finalmente, concluímos que existem margens de melhoria, 

com aliás deve acontecer em qualquer organização aprendente.  
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